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As recentes pesquisas ecológicas mostram que a constante interferência antrópica no meio
ambiente tem aumentado a contaminação em ecossistemas aquáticos, considerados mais
suscetíveis à poluição. Assim, sangue de peixes pode ser utilizado como bioindicador de
poluição ambiental por possibilitar a identificação do potencial genotóxico de poluentes que
induzem o desenvolvimento de alterações nucleares em suas células. Entretanto, a
metodologia tradicional demanda demasiado tempo e apresenta grande suscetibilidade ao
erro do observador, dificultando avanços nas pesquisas desta natureza. Assim, este projeto
objetivou desenvolver um algoritmo que usa redes neurais artificiais, uma técnica da
Inteligência Artificial para detectar e categorizar, de forma automatizada, as alterações
nucleares em eritrócitos de peixes, a fim de reduzir a carga de trabalho do experimentalista e
garantir consistência na análise de grandes conjuntos de dados, promovendo o aumento da
precisão e objetividade nas análises biológicas. As imagens utilizadas foram cedidas a partir de
experimentos prévios. O reconhecimento de objetos deu-se através da separação de padrões
de entrada em classes. Foram extraídas características específicas das imagens, para selecionar
um grupo pequeno de padrões que representa os dados de entrada. Para tal, 72 imagens foram
recortadas, de modo a separar os dados nas diferentes categorias de alterações nucleares em
eritrócitos de peixes, e então submetidas ao algoritmo. Foi criada uma Rede Neural
Convolucional com três blocos de convolução utilizando o ambiente Google Colab e a
biblioteca numérica TensorFlow. Como resultados preliminares tem-se que o algoritmo foi
compilado e a rede neural artificial está em fase de treinamento, cuja validação dos testes
apresentaram boa precisão e baixa perda de informação embutida na primeira camada.
Aparentemente, o emprego da Inteligência Artificial foi capaz de promover aumento de
produtividade, precisão e objetividade das análises de eritrócitos de peixes, mostrando que
estas abordagens interdisciplinares podem viabilizar melhorias em ações de conservação
ambiental.
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